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«Os Robôs Também Nascem»
Ocorreu-me o pens arnent o de

pesquisar as origens dos robôs como
entidades maquínicas. Para o efeito,
coligi documentos de análise dos
fundamentos das máquinas e sistemas
constru idos ao longo de todas as épo-
cas, aproveitando as 111ai diversas
oportunidades, proporcionadas em
diferentes locais do Inundo indus-
trializado pela actividade profissional
de docente ou inve tigador científico
e na v ivitas de estudo efectuadas
como consultor de engenharia ou
jornalista de ciência e tecnologia.

A discussão destas fontes de infor-
mação, iluminada pela própria expe-
riência, levou-me a organizar uma obra
literária <obre a história maquínica da
robótica, tendo ern conta a "génese dos
robô ..". corno suporte de argumentação
filosófica à "evolução dos robôs" e
respectiva encenação no palco da vida
artificial. A vertente inicial aqui fica,
repartida em eras simbólicas.

O primeiro capítulo, sobre apré-
-robôtica, analisa os principais
esforços pré-históricos da concepção
daquilo que hoje se denomina robótica,
anotando os processos mais represen-
tativos das estruturas dos auto-
matisrnos, quer dentro da realidade
abstracta das crenças rei igiosas e dos
e nte nd irne nt o s dos filósofos na
Antiguidade clássica, quer quanto à
realidade concreta das realizações
antigas, medievais e renascentistas.

O segundo capítulo, centrado na
para-robótica, descreve construções
a u to 111á t ic a s e ln 111á qui nas que
serviram para consol idar o conheci-
mento bávico de suporte ao advento
dos robôs e ao aperfeiçoumento das
respectivas tecnologias. Embora à
margem da robót ica, con st itu i li111
sub-traro essencial à génevc dos robôs.

O tercei ro capítu lo trata da proto-
-rob ática . onde ~e movtr a C0l110

nasceram a\ e-truturu-, orzanizativas
'-

dos ti PO\ de robô-, em di fcrentes áreas
00 pensamento e das aplicnções. São
ca~o", primitivos e dexcoordenadov.
q LI e a c a b a r a 111 p o r \ c d i111e n r a r o
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conceito de robô corno unidade n1U-
/ .qunuca.
O quarto capítulo ocupa-se da

robótica actual. conjunto de .aberes e
realizações que identificam a nova
disci plina científica e tecnológica,
como se define no presente estádio de
evolução. Discute-s~ a orgânica do
robô nas uas partes antropomórfica
e caracterizam-se a r e spec t iva-,
funções como produto artificial ao
serviço da humanidade.

O quinto capítu lo, situado na trans-
-robôtica, insere os robôs no futuro,
prevendo a sua di s eminação na
globalidade tec n o lógica, corno
componente importante mas circuns-
crito a determinadas funções e em
diálogo conformado a outras máquinas
e aos homens. Aqui são re unida-,
vertentes dispersa-, da Ciência, que
podem reforçar o conceito robótico,
numa visão global dos automatismos
"in te 1e ga n te s ", i~to é, lná qui n a~ e
sistemas que sabem e leger decisõe-,
c o m in t e I ig ê n c ia a rt ifi c iaI. .Tudo
começa pela configuração da Tecno-
logia na \ ida aru fic ial, atrav é~ da-,
múltiplas dirnensõe-, da Nuture za:
de-de a e-cala nanornétrica da estrutura
da matéria, até ao C()\1l10~plurigalá xico
no espaço além. Depois \ ern a Fi 10\0-
fia C0l11 o <eu divcur-,o de enquadra-

mento evolutiv o apaziguar a\ di-.-,o-
nâncias aparentes e consolidar () conhe-
cimento.

A abordagem literária é descritiva e
apenas crítica aqu i ou ali. Procura
informar e dar formação, cri ando
q u a d r o S ln e n t a i~que p roj e c te ln a
realidade concreta no irnagi nário dos
leitores. Cada concepção extraída da
leitura será urna inovação criada pela
imaginação, e por isso be la na sua
indefinição. Este princípio de nascença
natural dos robôs imaginados j ustifica
que não se lenha inserido nenhuma
i1u s t r a ç ã o g r á fi c a: a ~ i111a g e n s
impressas no conteúdo narrado são
convidativas à concepção indiv iduul.
Por isso, o texto inte re s s a COI110

complemento de diversas disciplina',
dos cursos superiores, nomeadamente
em engenharia electrotécnica. infor-
mática, física. química, materiais.
mecânica e produção industrial, mas
também serve abordagens humanas e
sociais, na psicologia, na sociologia ou
na comunicação social. Na verdade, a
estratégia descritiva baseia-se no entre-
laçamento dos raciocínios tecnológicos
com os pensamentos humanívticos.

Todos os aspectos abordados. devde
a primeira excitação ao derradeiro
germe do pens arnento. pretendem
transmitir a alegria e a vontade na
c o n st ruç ã o deu ln m un d o lne I h n r.
Onde o esforço procura exprimir a
depuração dus reflexões de cada lição
histórica: tal corno na Nature/a, os
robôs nascem e morrem, seguindo a~

11

leis da evolução m aqu ín icu. nas
realidade- conceptual e material. Foi
a géne c dev-e proces-,o hivtórico que
in s p iro u a colagem dos factos
essenciais devia História da Robótica,
\ ista sob o ponto de vivta do controlo
mecânico, eléctrico. e lectrónic o e
informático, devde o passado mui s
r e 111o t o a lé a s c ong e 111 j n a ç õc s
futurológ icav que a Ciência actual
p e rm i t e e Ia bo r a r n a e n g e n ha r j a
exploratória.
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